Entrevista nº 12

(Sexo feminino)

Entrevistador: Idade?
Idoso: 80 anos.
Entrevistador: Habilitações literárias?

Idoso: Curso de obstetrícia e de enfermagem.
Entrevistador: Profissão antes da reforma?

Idoso: Secretária duma papelaria e… (pausa)

Entrevistador: E…

Idoso: E enfermeira.

Entrevistador: Zona de residência antes da institucionalização? Rural ou urbana?

Idoso: Urbana.

Entrevistador: Estado civil?

Idoso: Ah…viúva.

Entrevistador: Considera que sofre de alguma doença limitativa?

Idoso: Sofro do coração. Tenho assim algumas… maldades (risos), entre aspas. 

Entrevistador: É independente nas suas actividades de vida diárias? Para a higiene, para a mobilização, para a alimentação? Precisa de ajuda para alguma destas coisas?

Idoso: Eu precisaria de ajuda… mas tentei sempre fazer tudo sozinha e consegui. Tive um AVC, tive um AVC e, portanto, fiquei muito limitado dos braços e das pernas, muito limitada.

Entrevistador: Há quanto tempo ingressou na instituição?

Idoso: Há 3 anos.

Entrevistador: O seu ingresso na instituição foi uma decisão sua?

Foi, há 14 anos que eu estava inscrita em vários, em vários lares.

Entrevistador: Quais foram os principais motivos de ingressar aqui na instituição?

Idoso: Para que um dia pudesse ter alguém que me tratasse.

Entrevistador: Que expectativas tinha em relação a viver numa instituição? Fazia alguma ideia de como é que seria? 

Idoso: Eu durante, eu, eu, eu vim de Angola para passear e depois o meu pai mandou-me dizer que fizesse o mesmo curso que uma vinha para fazer e pronto, eu lá estudei sozinha e ingressei na enfermagem… ah… (silêncio)

Entrevistador: Mas já tinha alguma ideia do que é que era viver num lar?

Idoso: Mas eu para, para ficar cá eu tinha que ingressar num lar, ah… ah… foi no Porto, no Hospital de Santo António, ouvi dizer que havia um lar, porque senão eu não ficava cá, uma menina sozinha não fica assim…

Entrevistador: Portanto, já tinha ideia do que é que era a vida num lar…
Idoso: Vários lares… eu estive na, no, na, no Santo António da Misericórdia, depois fui para Coimbra para tirar o curso de obstetrícia, fiquei noutro lar, a protecção à rapariga, depois ainda fui para uma casa particular onde recebiam raparigas, depois vim para aqui trabalhar para a Alfredo da Costa e também fui para o lar das enfermeiras.

Entrevistador: Olhe e diga-me, tem familiares a residir aqui na instituição?

Idoso: Não.

Entrevistador: Quem efectua o pagamento da instituição?
Idoso: É através da, do, da agência bancária.

Entrevistador: Mas é a senhora?

Idoso: Sim.

Entrevistador: Tem contacto habitual com a sua família?

Idoso: Sim

Entrevistador: Com quem e com que periodicidade?

Idoso: Com os filhos e… telefone, muitas vezes.

Entrevistador: De quanto em quanto tempo?

Idoso: Olhe, às vezes, demoram, mas eu telefono-lhes…

Entrevistador: Está satisfeita com essa periodicidade?

Idoso: Às vezes não me satisfaz muito mas… (risos)

Entrevistador: Gostava que fosse mais?

Idoso: Gostava que fosse mais.

Entrevistador: E com amigos e vizinhos, mantém algum contacto, de fora da instituição?

Idoso: Sim, às vezes telefono a uma vizinha que era por baixo da minha casa. Telefono para saber as novidades que há por lá e assim…

Entrevistador: Como se sente em relação aos outros residentes aqui da instituição?

Idoso: Haveria muita coisa a dizer mas… (pausa)

Entrevistador: Pode dizer…

Idoso: Mas não vale a pena… Aqui há de tudo. E, portanto, estamos num ambiente… às vezes não é o nosso. (silêncio)
Entrevistador: Mas, no geral, sente-se bem, sente-se mal, como é que se sente?

Idoso: Não, ah… há algumas prioridades aqui que não devia ser… devia ser tudo igual, mas não é, pronto, está tudo dito… (silêncio).

Entrevistador: Considera que há distinção entre alguns residentes?

Idoso: Há muita.

Entrevistador: E considera que tem amigos aqui dentro?

Idoso: Ah… o povo diz que amigo, amigo é a minha barriga e mesmo assim me dói…
Entrevistador: Olhe, e como é que se sente em relação aos funcionários da instituição?

Idoso: Sim, a maioria são jeitosos, são, são… 

Entrevistador: Como ocupa o seu tempo na instituição?

Idoso: Agora, olhe, de mãos estendidas e… não, não faço assim muita coisa… tenho, tenho muitos projectos para pintar a óleo, mas ainda não trouxe as tintas… ah… tenho lãs para fazer mas ainda na… tenho projectos só, mas ainda não… agora já estou melhorar das mãos, eu cheguei a não ter força nenhuma, nenhuma mesmo nos braços.

Entrevistador: Mas durante o dia o que é que costuma fazer, quando acorda? 

Idoso: Venho tomar o pequeno-almoço, depois… ah… fico um bocado sentada, depois vou ver a minha televisão, porque aqui há televisões mas eu preciso de uma cadeira alta e não posso ter, portanto, depois vou ver a minha televisão, assim algumas telenovelas e assim.

Entrevistador: Olhe, e o que é que mais lhe agrada aqui na instituição?

Idoso: Não sei. (risos)
Entrevistador: Se tivesse que eleger uma coisa, o que é que mais gosta aqui dentro? 

Idoso: Não… não respondo. (risos)

Entrevistador: E o que é que menos gosta? Tem alguma coisa que menos goste? 

Idoso: A maneira como se identificam as pessoas, valem mais pelo que têm e não pelo que valem.
Entrevistador: E olhe, diga-me uma coisa, considera os serviços prestados aqui na instituição de qualidade?

Idoso: Sim.

Entrevistador: O que melhorou na sua vida desde que está aqui?
Idoso: (silêncio)

Entrevistador: Sente que alguma coisa melhorou?

Idoso: Ah… melhorou, porque eu estava… tinha tido o AVC, não sabia o que era, não me podia levantar da cama, sabia que não me podia levantar da cama, tinha uma corda… tinha, tenho, tenho… ah…escadas interiores e tinha uma corda numa das varetas que tinha a escada e então Às vezes levantava-me, outras vezes não me conseguia levantar. 

Entrevistador: Portanto, melhorou na assistência que tem.

Idoso: Não foi na assistência, foi do que eu me lembrei de fazer…

Entrevistador: Não, mas do que melhorou na sua vida desde que está aqui, melhorou na assistência, é isso?

Idoso: Não, eu tinha assistência porque eu tenho um sobrinho que é médico e quando queria alguma coisa pedia-lhe e ele passava as receitas, como sofro do coração e tudo, ele passava-me…

Entrevistador: Então não considera que nada na sua vida tenha melhorado desde que está aqui?

Idoso: Não, não…
Entrevistador: E alguma coisa piorou? Alguma coisa na sua vida ficou pior desde que veio para cá?

Idoso: A religião! Piorou. Porque vejo esta, vejo aquela, esta fala mal daquela, o outra fala mal não sei de quê… e depois vai tudo, vai tudo receber o Senhor, vai tudo comungar e eu prefiro, ver, ouvir a missa na televisão do que às vezes vem cá o senhor padre e eu não gosto (silêncio).

Entrevistador: Portanto, as suas crenças ficaram ah… de certa maneira… houve aí alguma alteração…
Idoso: Um balanço grande (silêncio).

Entrevistador: Devido à vida que foi observando aqui dentro, foi isso?

Idoso: Sim.

Entrevistador: E, diga-me uma coisa, a vida na instituição vai de encontro ao que um dia tinha imaginado ou planeado para esta fase da sua vida?

Idoso: Como?

Entrevistador: A vida aqui dentro vai de encontro ao que imaginado ou planeado para esta fase da sua vida?

Idoso: (suspiro) As tais coisas que…diferenças que fazem muita diferença, entre aspas…

Entrevistador: Hum, hum… Se pudesse mudava alguma coisa aqui dentro, aqui na instituição?

Idoso: Sim, mudava. (silêncio)

Entrevistador: O quê?

Idoso:  Ah… essa parte da… oh… ou são todos iguais ou então… (silêncio)

Entrevistador: Portanto, sente que há distinção e mudaria essa distinção que se faz entre os residentes, é isso?

Idoso: Sim!

Entrevistador: Ok, muito obrigado pela sua colaboração. 
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